
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
Centro de Filosofia e Ciências Humanas

Programa de Pós-Graduação em História - Cursos deMestrado e Doutorado
(Aprovado em reunião do Colegiado, em 27/06/2023)

Edital nº 01/2023

O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em História torna público o presente Edital, no Boletim Oficial da UFPE
e por intermédio do endereço eletrônico http://www.ufpe.br/ppghistoria, com as normas do Processo Seletivo para
Admissão – Ano Letivo 2024 ao corpo discente do Programa de Pós-Graduação em História, Cursos de Mestrado e
Doutorado:

1 – Inscrição:

1.1 – Para o Curso de Mestrado exige-se graduação em História ou áreas afins recomendada pelo MEC; e para o Curso
de Doutorado, Mestrado em História ou áreas afins, realizados em instituições reconhecidas pela CAPES/MEC.

1.2 – A inscrição e envio da documentação deve ser realizada no portal público de processos seletivos do SIGAA
<https://sigaa.ufpe.br/sigaa/public/processo_seletivo/lista.jsf?nivel=S&aba=p-stricto>, entre os dias 28 (vinte e oito)
de agosto a 06 (seis) de setembro de 2023.

1.3 – A documentação exigida para a inscrição será posteriormente verificada pela Comissão de Seleção e Admissão no
que se refere ao cumprimento dos requisitos para a sua aceitação, conforme item 2.

1.4 – São de inteira e exclusiva responsabilidade do candidato as informações e a documentação por ele fornecidas
para a inscrição, as quais não poderão ser alteradas ou complementadas, em nenhuma hipótese ou a qualquer
título. As inscrições com documentação incompleta não serão homologadas pela Comissão de Seleção e Admissão,
ficando o candidato impedido de participar das posteriores etapas seletivas regidas por este edital.

1.5 – Recomenda-se a realização da inscrição com antecedência, uma vez que o Programa de Pós-graduação em
História não se responsabilizará por aquelas não recebidas em decorrência de eventuais problemas técnicos.

1.6 – As inscrições que não cumprirem integralmente as condições previstas neste edital serão indeferidas pela
Comissão de Seleção e Admissão, designada pelo Colegiado do Programa.

1.7 – No ato da inscrição, o candidato deverá indicar a Linha de Pesquisa na qual pretende concorrer a uma vaga no
Curso de Mestrado ou no Curso de Doutorado. Faz-se necessária a observância da adequação da temática do projeto
de pesquisa à proposta de estudo da Linha de Pesquisa pretendida e às subáreas para as quais há professor
disponível para orientação, conforme item 6.2. Havendo inadequação, o projeto de pesquisa será liminarmente
eliminado na etapa 1 (Análise e defesa de projeto de pesquisa).

1.8 – A Prova de Idioma (etapa 3) será corrigida por instituição especializada em ensino de língua estrangeira: a
empresa Talent Language Solutions, localizado à Av. Agamenon Magalhães, 4775 – Empresarial Thomas Edison, Salas
401 e 402, Ilha do Leite, Recife-PE, CEP: 50070-425, Telefone: (81) 981121988. Para a realização da prova, os
candidatos deverão efetuar o pagamento de taxa diretamente à instituição de ensino indicada (Talent Language
Solutions), conforme orientações disponibilizadas no endereço eletrônico: www.ufpe.br/ppghistoria.

2 – Documentação para a inscrição:

2.1 – Para o Curso deMestrado:

a) Ficha de inscrição preenchida através do site do processo seletivo no SIGAA;

b) Cópias do RG (Carteira de Identidade), CPF, certidão de quitação eleitoral, obtida através do site do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) ou no cartório eleitoral. No caso de candidato estrangeiro, cópia do passaporte;

c) 01 (uma) foto 3X4 recente;

d) Cópia do diploma ou comprovação documental de conclusão do Curso de Graduação em História ou em áreas afins,
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reconhecido pelo MEC

e) Cópia do histórico escolar do Curso de Graduação;

f) Comprovante de pagamento da taxa no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais), até o dia 06/09/2023, conforme boleto
gerado pelo SIGAA após inscrição. Para os candidatos estrangeiros, apenas os que ingressarem no programa ficam
obrigados a pagar essa taxa e comprovar o pagamento em até 3 (três) meses após a matrícula e início do curso.

g) Currículo Lattes atualizado, com comprovação, conforme orientações no site www.ufpe.br/ppghistoria;

h) Projeto de dissertação em arquivo PDF, conforme especificação no item 3.2.1.

2.2 – Para o Curso de Doutorado:

a) Ficha de inscrição preenchida através do site do processo seletivo no SIGAA;

b) Cópias do RG (Carteira de Identidade), CPF, certidão de quitação eleitoral, obtida através do site do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) ou no cartório eleitoral. No caso de candidato estrangeiro, cópia do passaporte;

c) 01 (uma) foto 3X4 recente;

d) Cópia do diploma ou comprovação documental de conclusão do Curso de Mestrado em História ou em áreas afins,
reconhecido pelo MEC;

e) Cópia do histórico escolar do Curso deMestrado;

f) Comprovante de pagamento da taxa no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais), até o dia 06/09/2023, conforme boleto
gerado pelo SIGAA após inscrição. Para os candidatos estrangeiros, apenas os que ingressarem no programa ficam
obrigados a pagar essa taxa e comprovar o pagamento em até 3 (três) meses após a matrícula e início do curso.

g) Currículo Lattes atualizado, com comprovação, conforme orientações no site www.ufpe.br/ppghistoria;

h) Projeto de tese em arquivo PDF, conforme especificação no item 3.3.1;

i) Comprovação de aprovação em exame de língua estrangeira na Seleção Discente ao Curso de Mestrado.

2.3 – Poderão requerer a dispensa do pagamento da taxa de inscrição, no período de 28 a 30 de agosto de 2023,
conforme modelo (Anexo IV), os(as) candidatos(as) que se enquadrem em uma das situações:

a) estejam inscritos(as) no Cadastro Único para os Programas Sociais do Governo Federal e membro de família de baixa
renda, nos termos do Decreto nº 6.135/2007;

b) sejam alunos(as) regularmente matriculados(as) na UFPE, que comprovem ser concluintes de curso de graduação ou
Mestrado;

c) sejam servidores(as), ativos(as) ou inativos(as), técnicos- administrativos e docentes;

d) sejam professores(as) substitutos da UFPE.

2.3.1 – No caso do item anterior, a decisão deverá ser comunicada ao(à) candidato(a) até 31 de agosto de 2023, através
do e-mail indicado pelo candidato quando da inscrição.

2.3.2 – Em caso de indeferimento do pedido de dispensa da taxa de inscrição, é facultado ao candidato, em até dois
dias úteis, o pagamento da taxa ou a interposição de recurso, dotado de efeito suspensivo, enviado ao endereço
eletrônico ppghistoria@ufpe.br.

2.4 – Os diplomas dos Cursos de Graduação e de Mestrado obtidos no estrangeiro deverão ser apresentados com
autenticação do Consulado do Brasil no país onde o mesmo foi emitido ou Apostila de Haia, no caso de países
signatários da Convenção da Apostila de Haia até a data da primeira matrícula.

2.5 – Admitir-se-á inscrição à seleção de Mestrado de concluintes de Curso de Graduação, e à seleção de Doutorado,
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de concluintes de Curso de Mestrado, ficando condicionada a matrícula à classificação e à conclusão da Graduação
ou do Mestrado, até a data de realização da matrícula. O candidato com inscrição condicionada deverá apresentar
declaração da IES à qual se vincula com a previsão de conclusão do curso.

2.6 – O candidato inscrito na seleção de Mestrado ou Doutorado não poderá mudar de Linha de Pesquisa no decorrer
do Processo Seletivo.

2.7 – Os cursos do PPGH/UFPE são presenciais e, para o processo seletivo, apenas as etapas 2 e 3 (Prova de
Conhecimento Escrita e Prova de Idioma) serão presenciais. A etapa 1 será on-line e a etapa 4 não requererá a
participação do candidato.

3 – Exame de Seleção e Admissão

3.1 – O Concurso será procedido pela Comissão de Seleção e Admissão, designada pelo Colegiado do Programa, formada
pelos seguintes membros: George Felix Cabral de Souza (Presidente), Arnaldo Martin Szlachta Junior, André Mendes
Salles, Paulo Julião da Silva, Renato Pinto, Romulo Luiz Xavier do Nascimento, Wellington Barbosa da Silva. Os Exames de
Seleção e Admissão para Mestrado e Doutorado serão realizados por Linha de Pesquisa, que designará as Comissões
Examinadoras, compostas, por no mínimo, 02 (dois) professores.

3.2– A Seleção para oMestrado constará de:

ETAPAS DO CONCURSO AO MESTRADO DATAS HORÁRIOS QUEM REALIZA
Inscrições (on-line) 28/08 a 06/09/2023 SIGAA Candidato(a)
Período de solicitação de dispensa da taxa de inscrição 28 a 30/08/2023 SIGAA Candidato(a)

Comunicação sobre solicitação de dispensa da taxa de
inscrição. 31/08/2023

Via e-mail
a partir
das 17h

PPGH/UFPE

Prazo recursal para dispensa da taxa de inscrição. 01 e 04/09/2023 Via e-mail Candidato(a)

Comunicação sobre solicitação de dispensa da taxa de
inscrição após recurso(s). 05/09/2023

Via e-mail
a partir
das 17h

PPGH/UFPE

Homologação das Inscrições 13/09/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal – Homologação das Inscrições 14 e 15/09/2023 Até 17h Candidato(a)
Divulgação do resultado – Homologação das Inscrições após
análise de recurso(s) 18/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Divulgação do cronograma das defesas públicas de projeto de
pesquisa 18/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Ratificação / Alteração da Comissão de Seleção e Admissão 18/09/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Etapa 1 – Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa (on-
line)

20, 21, 22, 25 e
26/09/2023

8h às 12h
14h às 17h

PPGH/UFPE
Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 1 26/09/2023 A partir
das 18h PPGH/UFPE

Prazo recursal da Etapa 1 27 e 28/09/2023 Até 17h Candidato(a)
Divulgação do resultado da Etapa 1 após análise de
recurso(s) 29/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Etapa 2 – Prova de Conhecimento Escrita (presencial) 02/10/2023 8-12h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 2 09/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da etapa 2 10 e 11/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 2 após análise de recurso(s) 16/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Etapa 3 - Prova de Idioma 02/10/2023 14-17h PPGH/UFPE

Divulgação do resultado da Etapa 3 09/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da etapa 3 10 e 11/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 3 após análise de recurso(s) 16/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE



Etapa 4 – Análise de Currículo Lattes 17 e 18/10/2023 ------------- PPGH/UFPE

Divulgação do resultado da Etapa 4 19/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da Etapa 4 20 e 23/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 4 após análise de recurso(s) 24/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Envio à PROPG da Lista de Candidatos(as) Autodeclarados(as)
Negros(as) - pretos(as) e pardos(as) - Aprovados(as) 24/10/2023 ------------- PPGH/UFPE
Período para envio de material para avaliação da veracidade
da autodeclaração para candidatos(as) autodeclarados(as)
negros(as) - pretos(as) e pardos(as) - aprovados(as). [O(A)
candidato(a) deve aguardar a solicitação do envio pela
Comissão de Heteroidentificação da UFPE]

25, 26, 27, 30,
31/10/2023 -------------

Candidato(a)
autodeclarado(a)

negro(a)

Realização da Comissão Heteroidentificação para candidatos
autodeclarados(as) negros(as) - pretos(as) e pardos(as) -
aprovados(as)

09/11/2023 Até 17h
Comissão de

Heteroidentificação
da UFPE

Resultado da Comissão de Heteroidentificação 10/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal do resultado da avaliação realizada pela
Comissão Heteroidentificação 16 e 17/11/2023 Até 17h

Candidato(a)
autodeclarado(a)

negro(a)

Realização da Comissão Recursal de Heteroidentificação para
candidatos autodeclarados negros (pretos e pardos) 23/11/2023 Até 17h

Comissão de
Heteroidentificação

da UFPE
Divulgação do resultado da Comissão de Heteroidentificação
após análise de recurso(s) 27/11/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Resultado Final 27/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo Recursal Final 28 e 29/11/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do Resultado Final após análise de recurso(s) 30/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Matrícula Fluxo contínuo,
conforme item 8 SIGAA Candidato(a)

Início das aulas 03/2024 (datas a
definir) SIGAA -------------

3.2.1 – Etapa 1. Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa: Eliminatória. Será exigida nota mínima 7 (sete). Corresponde a
40% (quarenta por cento) do resultado final (peso 4 [quatro]). O candidato deverá depositar o projeto de pesquisa no ato
da inscrição, com até 15 (quinze) páginas. Orienta-se para a elaboração do projeto as subdivisões e formatação a seguir:
tema, justificativa, crítica historiográfica, objetivo, metodologia e referências bibliográficas, conforme as normas da ABNT
(papel A4 branco; margens superior e esquerda 3,0 cm; inferior e direita 2,0 cm; fonte 12; entre linhas 1,5 cm; demais
formatações são livres).

3.2.1.1 – Os critérios para avaliação da Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa são:

Pertinência da bibliografia quanto ao objeto, justificativa e problematização,
demonstrando conhecimento acerca da historiografia

20%

Fundamentação teórico-metodológica dos tópicos envolvidos 20%
Viabilidade de execução do projeto no prazo de 24 (vinte e quatro) meses 30%
Clareza e objetividade da apresentação oral pública que deverá ser coerente com o
texto do projeto

30%

3.2.1.2 – A prova realizar-se-á individualmente por videoconferência, através da ferramenta Google Meet, em
conformidade com cronograma e orientações divulgados previamente no site www.ufpe.br/ppghistoria, devendo o
candidato dispor de aparato tecnológico (com câmera e áudio) e conexão de internet.

3.2.1.3 – Cada candidato terá até 30 (trinta) minutos para a sua apresentação oral, na qual: a) fará a exposição de seu
projeto de pesquisa; b) responderá questões sobre o projeto apontadas pela Comissão de Seleção. Constará de exposição
do projeto de pesquisa em até 10 (dez) minutos, seguida da arguição por parte da Comissão Examinadora instituída pela
Comissão de Seleção, em até 10 (dez) minutos. Após a arguição dos examinadores, o candidato terá até 10 (dez) minutos
para responder às questões apontadas.
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3.2.1.4 – A defesa do projeto de pesquisa será avaliada por Comissão Examinadora formada por, no mínimo, 02 (dois)
professores da Linha de Pesquisa para a qual o(a) candidato(a) se inscreveu, designados pela Comissão de Seleção e
Admissão ao curso de Mestrado ou de Doutorado.

3.2.2 – Etapa 2. Prova de Conhecimento Escrita: Presencial. Eliminatória. Será exigida nota mínima 07 (sete) para
aprovação e terá duração de 04 (quatro) horas. Corresponde a 40% (quarenta por cento) do resultado final (peso 04
[quatro]).

3.2.2.1 – A prova versará sobre temas contemplados nas bibliografias indicadas pelas Linhas de Pesquisa no Anexo III.

3.2.2.2– É vedada a consulta a qualquer material bibliográfico e a utilização de aparelhos de comunicação (aparelhos de
telefone celular ou outros quaisquer) durante a prova. As respostas deverão ser grafadas em papel almaço
disponibilizado pelo PPGH/UFPE, com caneta esferográfica nas cores azul ou preta. Respostas a lápis não serão aceitas. O
candidato não poderá, em nenhuma hipótese, assinar sua prova ou utilizar qualquer recurso que permita sua
identificação.

3.2.2.3 – Os critérios para a avaliação da Prova de Conhecimento Escrita são:

Domínio dos conteúdos, evidenciando a compreensão dos temas abordados na
bibliografia indicada neste Edital

40%

Domínio e precisão no uso de conceitos e ferramentas analíticas 25%
Pertinência, capacidade argumentativa e articulação das respostas às questões ou
temas da prova

35%

3.2.3 – Etapa 3. Presencial. Eliminatória. Será exigida nota mínima 05 (cinco) para aprovação e terá duração de 03 (três)
horas. Corresponde a 10% (dez por cento) do resultado final (peso 01 [um]) e se constituirá em texto, para o qual serão
propostas questões de compreensão, entre as seguintes opções de idioma: Inglês, Francês, Espanhol, Alemão e Italiano.

3.2.3.1 – Os critérios para avaliação da prova de idioma são:

Demonstração de capacidade de compreensão do texto 50%
Capacidade de responder com autonomia, coerência e objetividade questões sobre
o texto

50%

3.2.3.2 – O candidato estrangeiro deverá realizar prova em língua diferente do seu idioma nativo.

3.2.3.3 – A Prova de Idioma será corrigida pela empresa Talent Language Solutions (telefone: (81) 981121988). O
PPGH/UFPE exime-se de qualquer responsabilidade relativa a pagamento, devendo toda interlocução sobre tal fim ser
feita diretamente entre o candidato e empresa responsável pela prova de língua estrangeira, conforme previsto no item
1.8.

3.2.3.4 – O candidato poderá obter dispensa da prova de idioma, nas opções Inglês, Francês, Espanhol, Alemão e Italiano,
mediante apresentação de certificação de proficiência correspondente a uma das categorias a seguir:

a) Certificado de aprovação em exame de língua estrangeira de processo seletivo discente em Programa de Pós-
graduação em História de qualquer instituição de Ensino Superior reconhecida pelo MEC, emitido, no máximo, até 02
(dois) anos antes, a contar da data de inscrição. Nestes certificados devem constar a nota atribuída no exame,
obrigatoriamente igual ou maior a 05 (cinco).

b) certificado internacional de proficiência em língua estrangeira, tais como TOEFL, IELTS, Cambridge Exam para a língua
inglesa, DALF para a língua francesa e DELE para a língua espanhola, de acordo com as seguintes exigências:

INGLÊS
(nível mínimo)

FRANCÊS
(nível mínimo)

ESPANHOL
(nível mínimo)

TOEFLIBT TOEFLITP
IELTS

Cambridge
Exam DALF DELE

110 627 7,0 CAE C1 C1



c) certificado emitido pela Coordenação da Línguas e Interculturalidade (Cling) da Diretoria de Relações Internacionais da
UFPE, constando obrigatoriamente nota igual ou maior a 05 (cinco) e dentro do prazo de validade nele explicitado.

3.2.3.5 – O candidato que apresentar certificado de proficiência em língua estrangeira de acordo com as especificações
constantes no item 3.2.3.4, letra b, receberá nota 10,0 (dez) na prova de idioma.

3.2.3.6 – O candidato que apresentar os certificados descritos no item 3.2.3.4, letras a e c, receberá a pontuação que
neles conste.

3.2.4 – Etapa 4. Análise do Currículo Lattes: Classificatória. A análise do Currículo Lattes corresponde a 10% (dez por
cento) do resultado final (peso 01 [um]). Será atribuída ao candidato pontuação de 0 (zero) a 10 (dez). A análise do
Currículo Lattes será feita de acordo com a seguinte tabela de pontuação:

1 – TITULAÇÃO (Peso 7,0)
Pont. Curso
1,0 Especialização

6,0
Graduação (Média Geral do Histórico Escolar: pontuação distribuída conforme tabela a seguir)
6,0 pontos 5,0 pontos 4,0 pontos 3,0 pontos 2,0 pontos 1,0 pontos 0,0 pontos
10,0 a 8,1 8,0 a 7,1 7,0 a 6,6 6,5 a 6,1 6,0 a 5,6 5,5 a 5,0 4,9 a 0,0

NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 1: (7,0)

2 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E ATIVIDADE DE PESQUISA (Peso 2,0)
Pont. Atividade
0,5 Monitoria e/ou docência de ensino fundamental e médio (por semestre letivo)

1,0 Atividade de pesquisa (indicar orientação, projeto, período, envolvimento, etc.), iniciação científica e afins
(PIBIC, PIBID, voluntariadoemlaboratóriosdevidamente reconhecidospelosórgãos superioresde IES, etc.).

1,0 Trabalho de conclusão de curso (Monografia ou TCC)
0,5 Atividade em projeto de extensão reconhecidos pelas Pró-Reitorias de Extensão (por semestre letivo)
NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 2: (2,0)

3 – PRODUÇÃO ACADÊMICA (Peso 1,0)
Pont. Trabalho produzido
0,5 Publicação de trabalhos completos e de resumos expandidos em anais, em periódicos (com ISSN), em livro

(com ISBN); apresentação de trabalho escrito e/ou oral em evento
NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 3: (1,0)

3.2.5 – A nota final será calculada com a seguinte fórmula:
(Nota Etapa 1 x 0,4) + (Nota Etapa 2 x 0,4) + (Nota Etapa 3 x 0,1) + (Nota Etapa 4 x 0,1) = Nota Final

3.3 – A Seleção para o Doutorado constará de:

ETAPAS DO CONCURSO AO MESTRADO DATAS HORÁRIOS QUEM REALIZA
Inscrições (on-line) 28/08 a 06/09/2023 SIGAA Candidato(a)
Período de solicitação de dispensa da taxa de inscrição 28 a 30/08/2023 SIGAA Candidato(a)

Comunicação sobre solicitação de dispensa da taxa de
inscrição. 31/08/2023

Via e-mail
a partir
das 17h

PPGH/UFPE

Prazo recursal para dispensa da taxa de inscrição. 01 e 04/09/2023 Via e-mail Candidato(a)

Comunicação sobre solicitação de dispensa da taxa de
inscrição após recurso(s). 05/09/2023

Via e-mail
a partir
das 17h

PPGH/UFPE

Homologação das Inscrições 13/09/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal – Homologação das Inscrições 14 e 15/09/2023 Até 17h Candidato(a)
Divulgação do resultado – Homologação das Inscrições após
análise de recurso(s) 18/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Divulgação do cronograma das defesas públicas de projeto de
pesquisa 18/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Ratificação / Alteração da Comissão de Seleção e Admissão 18/09/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE



Etapa 1 – Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa (on-
line)

20, 21, 22, 25 e
26/09/2023

8h às 12h
14h às 17h

PPGH/UFPE
Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 1 26/09/2023 A partir
das 18h PPGH/UFPE

Prazo recursal da Etapa 1 27 e 28/09/2023 Até 17h Candidato(a)
Divulgação do resultado da Etapa 1 após análise de
recurso(s) 29/09/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Etapa 2 – Prova de Conhecimento Escrita (presencial) 02/10/2023 8-12h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 2 09/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da etapa 2 10 e 11/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 2 após análise de recurso(s) 16/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Etapa 3 - Prova de Idioma 02/10/2023 14-17h PPGH/UFPE

Divulgação do resultado da Etapa 3 09/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da etapa 3 10 e 11/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 3 após análise de recurso(s) 16/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Etapa 4 – Análise de Currículo Lattes 17 e 18/10/2023 ------------- PPGH/UFPE

Divulgação do resultado da Etapa 4 19/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal da Etapa 4 20 e 23/10/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do resultado da Etapa 4 após análise de recurso(s) 24/10/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Envio à PROPG da Lista de Candidatos(as) Autodeclarados(as)
Negros(as) - pretos(as) e pardos(as) - Aprovados(as) 24/10/2023 ------------- PPGH/UFPE
Período para envio de material para avaliação da veracidade
da autodeclaração para candidatos(as) autodeclarados(as)
negros(as) - pretos(as) e pardos(as) - aprovados(as). [O(A)
candidato(a) deve aguardar a solicitação do envio pela
Comissão de Heteroidentificação da UFPE]

25, 26, 27, 30,
31/10/2023 -------------

Candidato(a)
autodeclarado(a)

negro(a)

Realização da Comissão Heteroidentificação para candidatos
autodeclarados(as) negros(as) - pretos(as) e pardos(as) -
aprovados(as)

09/11/2023 Até 17h
Comissão de

Heteroidentificação
da UFPE

Resultado da Comissão de Heteroidentificação 10/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo recursal do resultado da avaliação realizada pela
Comissão Heteroidentificação 16 e 17/11/2023 Até 17h

Candidato(a)
autodeclarado(a)

negro(a)

Realização da Comissão Recursal de Heteroidentificação para
candidatos autodeclarados negros (pretos e pardos) 23/11/2023 Até 17h

Comissão de
Heteroidentificação

da UFPE
Divulgação do resultado da Comissão de Heteroidentificação
após análise de recurso(s) 27/11/2023 A partir

das 17h PPGH/UFPE

Resultado Final 27/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Prazo Recursal Final 28 e 29/11/2023 Até 17h Candidato(a)

Divulgação do Resultado Final após análise de recurso(s) 30/11/2023 A partir
das 17h PPGH/UFPE

Matrícula Fluxo contínuo,
conforme item 8 SIGAA Candidato(a)

Início das aulas 03/2024 (datas a
definir) SIGAA -------------

3.3.1 – Etapa 1. Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa: Eliminatória. Será exigida nota mínima 7 (sete). Correspondea
40% (quarenta por cento) do resultado final (peso 4 [quatro]). O candidato deverá depositar o projeto de pesquisa no ato
da inscrição, com até 20 (vinte) páginas. Orienta-se para a elaboração do projeto as subdivisões e formatação a seguir:
tema, justificativa, crítica historiográfica, objetivo, metodologia e referências bibliográficas, conforme as normas da ABNT
(papel A4 branco; margens superior e esquerda 3,0 cm; inferior e direita 2,0 cm; fonte 12; entre linhas 1,5 cm; demais
formatações são livres).



3.3.1.1 – Os critérios para avaliação da Análise e Defesa de Projeto de Pesquisa são:

Pertinência da bibliografia quanto ao objeto, justificativa e problematização,
demonstrando conhecimento acerca da historiografia

20%

Fundamentação teórico-metodológica dos tópicos envolvidos 20%
Viabilidade de execução do projeto no prazo de 48 (quarenta e oito) meses 30%
Clareza e objetividade da apresentação oral pública que deverá ser coerente com
o texto do projeto

30%

3.3.1.2 – A prova realizar-se-á individualmente por videoconferência, através da ferramenta Google Meet, em
conformidade com cronograma e orientações divulgados previamente no site www.ufpe.br/ppghistoria, devendo o
candidato dispor de aparato tecnológico (com câmera e áudio) e conexão de internet.

3.3.1.3 – Cada candidato terá até 30 (trinta) minutos para a sua apresentação oral, na qual: a) fará a exposição de seu
projeto de pesquisa; b) responderá questões sobre o projeto apontadas pela Comissão de Seleção. Constará de exposição
do projeto de pesquisa em até 10 (dez) minutos, seguida da arguição por parte da Comissão Examinadora instituída pela
Comissão de Seleção, em até 10 (dez) minutos. Após a arguição dos examinadores o candidato terá até 10 (dez) minutos
para responder às questões apontadas.

3.3.1.4 – A defesa do projeto de pesquisa será avaliada por Comissão Examinadora formada por, no mínimo, 02 (dois)
professores da Linha de Pesquisa para a qual o(a) candidato(a) se inscreveu, designados pela Comissão de Seleção e
Admissão ao curso de Mestrado ou de Doutorado.

3.3.2 – Etapa 2. Prova de Conhecimento Escrita. Presencial. Eliminatória. Será exigida notamínima 7 (sete) para aprovação
e terá duração de 4 horas. Correspondendo a 30% (trinta por cento) do resultado final (peso 03 [três]).

3.3.2.1 – A prova versará sobre temas contemplados nas bibliografias indicadas pelas Linhas de Pesquisa no Anexo III.

3.3.2.2– É vedada a consulta a qualquer material bibliográfico e a utilização de aparelhos de comunicação (aparelhos de
telefone celular ou outros quaisquer) durante a prova. As respostas deverão ser grafadas em papel almaço
disponibilizado pelo PPGH/UFPE, com caneta esferográfica nas cores azul ou preta. Respostas a lápis não serão aceitas. O
candidato não poderá, em nenhuma hipótese, assinar sua prova ou utilizar qualquer recurso que permita sua
identificação.

3.3.2.3 – Os critérios para a avaliação da Prova de Conhecimento Escrita são:

Domínio dos conteúdos, evidenciando a compreensão dos temas abordados na
bibliografia indicada neste Edital

40%

Domínio e precisão no uso de conceitos e ferramentas analíticas 25%
Pertinência, capacidade argumentativa e articulação das respostas às questões ou
temas da prova

35%

3.3.3 – Etapa 3. Presencial. Eliminatória. Será exigida nota mínima 6 (seis) para aprovação e terá duração de 03 (três)
horas. Corresponde a 10% (dez por cento) do resultado final (peso 01 [um]) e se constituirá em texto, para o qual serão
propostas questões de compreensão, entre as seguintes opções de idioma: Inglês, Francês, Espanhol, Alemão e Italiano.

3.3.3.1 – Os critérios para avaliação da prova de idioma são:

Demonstração de capacidade de compreensão do texto 50%
Capacidade de responder com autonomia, coerência e objetividade questões sobre o
texto

50%

3.3.3.2 – O candidato ao Doutorado deverá comprovar proficiência em 2 (duas) línguas estrangeiras distintas, podendo
ser uma das comprovações a certificação obtida na Prova de Idioma a que se submeteu em seu ingresso ao curso de
Mestrado (ver item 2.2, letra i). A segunda opção de língua estrangeira não poderá ser a mesma escolhida no Mestrado e
a escolha de outro idioma deverá ser assinalada na ficha de inscrição para realização da prova, podendo ainda obter
dispensa desta se apresentada comprovação nos termos de uma das opções do item 3.3.3.6.

3.3.3.3 – Na impossibilidade de apresentar comprovação de aprovação em exame de língua estrangeira na Seleção Discente
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ao Curso de Mestrado (item 2.2, letra i) ou de qualquer outra certificação de proficiência em língua estrangeira (item
3.3.3.6), o candidato deverá se submeter a duas provas de idiomas, nas opções que deverão ser assinaladas na ficha de
inscrição. Nesses casos, a nota atribuída na etapa 3, será a média simples das notas alcançadas pelo(a) candidato(a) nas
duas provas de idiomas realizadas, observado o mínimo de 6 (seis) pontos em cada prova, conforme item 3.3.3.

3.3.3.4 –O candidato estrangeiro deverá realizar prova em língua diferente do seu idioma nativo.

3.3.3.5 – A Prova de Idioma será corrigida pela empresa Talent Language Solutions (telefone: (81) 981121988). O
PPGH/UFPE exime-se de qualquer responsabilidade relativa a pagamento, devendo toda interlocução sobre tal fim ser
feita diretamente entre o candidato e empresa responsável pela prova de língua estrangeira, conforme previsto no item
1.8

3.3.3.6 – O candidato poderá obter dispensa da prova de idioma, nas opções Inglês, Francês, Espanhol, Alemão e Italiano,
mediante apresentação de certificação de proficiência correspondente a uma das categorias a seguir:

a) Certificado de aprovação em exame de língua estrangeira de processo seletivo discente em Programa de Pós-
graduação em História de qualquer instituição de Ensino Superior reconhecida pelo MEC, emitido, no máximo, até 02
(dois) anos antes, a contar da data de inscrição. Nestes certificados devem constar a nota atribuída no exame,
obrigatoriamente igual ou maior a 06 (seis).

b) certificado internacional de proficiência em língua estrangeira, tais como TOEFL, IELTS, Cambridge Exam para a língua
inglesa, DALF para a língua francesa e DELE para a língua espanhola, de acordo com as seguintes exigências:

INGLÊS
(nível mínimo)

FRANCÊS
(nível mínimo)

ESPANHOL
(nível mínimo)

TOEFLIBT TOEFLITP IELTS Cambridge
Exam DALF DELE

110 627 7,0 CAE C1 C1

c) certificado emitido pela Coordenação da Línguas e Interculturalidade (Cling) da Diretoria de Relações Internacionais da
UFPE, constando obrigatoriamente nota igual ou maior a 06 (seis) e dentro do prazo de validade nele explicitado.

3.3.3.7 – O candidato que apresentar certificado de proficiência em língua estrangeira de acordo com as especificações
constantes no item 3.3.3.6, letra b, receberá nota 10,0 (dez) na prova de idioma.

3.3.3.8 – O candidato que apresentar os certificados descritos no item 3.3.3.6, letras a e c, receberá a pontuação que
neles conste.

3.3.4 – Etapa 4. Análise do Currículo Lattes. Classificatória. A análise do Currículo Lattes corresponde a 20% (vinte por
cento) do resultado final (peso 02 [dois]). Será atribuída ao candidato pontuação de 0 (zero) a 10 (dez). A análise do
Currículo Lattes será feita de acordo com a seguinte tabela de pontuação:

1 – TITULAÇÃO (Peso 1,0)
Pont. Curso
1,0 Mestrado
NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 1: (1,0)

2 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E ATIVIDADE DE PESQUISA (Peso 2,0)
Pont. Curso
0,5 Por ano de docência (excluída atividade de estágio) no ensino Fundamental e Médio (máximo 4 [quatro] anos)
0,5 Por semestre completo de Ensino Superior, inclusive tutoria EAD (máximo 4 semestres, excluído estágio docência)

0,8
Pesquisa acadêmica financiada por órgão público de fomento (indicar orientação, projeto, período, envolvimento,
etc.). Excluída pesquisa desenvolvida para elaboração da Dissertação demestrado.

0,5 Atividade de pesquisa em iniciação científica e afins (PIBIC, PIBID, voluntariadoem laboratóriosdevidamente
reconhecidospelosórgãos superioresde IES, etc.).

NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 2: (2,0)

3– PRODUÇÃO ACADÊMICA (Peso 6,0)



Pont. Trabalho produzido
1,0 Apresentação de trabalho em evento científico (máximo 4 [quatro])
2,0 Publicação de trabalhos completos ou resumos expandidos em anais (máximo 03 [três])
3,0 Publicação em periódicos com ISSN (máximo 2 [dois])
3,0 Publicação em periódicos com Qualis C (máximo 2 [dois])
4,0 Publicação em periódicos com Qualis B
6,0 Publicação em periódicos com Qualis A
6,0 Publicação de livro com ISBN
2,0 Organização de livro com ISBN (máximo 3 [três])
3,0 Capítulo de livro com ISBN (máximo 2 [dois])
NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 3: (6,0)

4- ATIVIDADES ACADÊMICAS E DE EXTENSÃO (Peso 1,0)
Pont. Trabalho produzido
0,5 Atividade em projeto de extensão reconhecidos pelas Pró-Reitorias de Extensão
NOTAMÁXIMA PARA O ITEM 4: (1,0)

3.3.5 – A nota final será calculada com a seguinte fórmula:
(Nota Etapa 1 x 0,4) + (Nota Etapa 2 x 0,3) + (Nota Etapa 3 x 0,1) + (Nota Etapa 4 x 0,2) = Nota Final

4 – Resultados

4.1 – O resultado final será calculado de acordo com as fórmulas expressas nos itens 3.2.5 e 3.3.5, classificados os
candidatos aprovados, em ordem decrescente, e obedecido o número de vagas.

4.2 – A nota final para a aprovação, resultante do cálculo referido no item 4.1, deverá obrigatoriamente ser igual ou
superior a 7,0 (sete). A obtenção da nota mínima nas 4 (quatro) etapas seletivas não assegura a aprovação final.

4.3 – Eventuais empates serão resolvidos, sucessivamente, pela maior nota da Etapa 1, da Etapa 2, da Etapa 4 e da Etapa
3.

4.4 – Os resultados de cada etapa seletiva serão disponibilizados no site www.ufpe.br/ppghistoria e o resultado final será
objeto de publicação no Boletim Oficial da UFPE.

5 – Recursos

5.1– Dos resultados de cada uma das etapas do processo seletivo caberá recurso, via SIGAA de nulidade ou de
recontagem, podendo o candidato solicitar vistas das suas respectivas avaliações individuais devidamente fundamentado,
através do e-mail ppghistoria@ufpe.br, para o Colegiado do Programa, no prazo de até dois dias de sua divulgação,
conforme cronograma expresso nos itens 3.2 e 3.3 deste edital.

5.2 – Na hipótese do recurso não ser decidido antes da Etapa subsequente, fica assegurado ao recorrente dela participar,
sob condição.

6 – Vagas e Classificação

6.1 – São fixadas 62 (sessenta e duas) vagas para o Curso de Mestrado, sendo 43 (quarenta e três) para ampla
concorrência e 19 (dezenove) destinadas às cotas de ação afirmativa, e 38 (trinta e oito) vagas para o Curso de Doutorado,
sendo 24 (vinte e quatro) para ampla concorrência e 14 (catorze) destinadas às cotas de ação afirmativa (em
conformidade com a Resolução 17/2021 do CEPE/UFPE), distribuídas nas Linhas de Pesquisa, conforme quadro a seguir,
as quais serão preenchidas por candidatos aprovados e classificados, obedecido ao número de vagas em ambos os
cursos, não sendo obrigatório o preenchimento de todas as vagas previstas no edital. Havendo desistência de candidato
aprovado/classificado até a data de encerramento da matrícula, será convocado o candidato aprovado e não classificado,
obedecida à ordem de classificação por Linha de Pesquisa.

MESTRADO
LINHA DE PESQUISA AMPLA CONCORRÊNCIA COTAS

CULTURA EMEMÓRIA 09 04
MUNDOATLÂNTICO 14 06
RELAÇÕES DE PODER, SOCIEDADE E AMBIENTE 05 02
DO ANTIGO AOMODERNO: PODERES, CULTURAS E DISCURSOS 10 05
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SABERES HISTÓRICOS: TEORIA, ENSINO EMÍDIAS 05 02
DOUTORADO

LINHA DE PESQUISA AMPLA CONCORRÊNCIA COTAS
CULTURA EMEMÓRIA 09 04
MUNDOATLÂNTICO 03 02
RELAÇÕES DE PODER, SOCIEDADE E AMBIENTE 04 02
DO ANTIGO AOMODERNO: PODERES, CULTURAS E DISCURSOS 04 03
SABERES HISTÓRICOS: TEORIA, ENSINO EMÍDIAS 04 03

6.2 – As subáreas para as quais estão sendo disponibilizadas vagas são:

CULTURA EMEMÓRIA

 História do Brasil: História, cultura, imaginário, modernidade e memória
História cultural, cultura popular, cultura afrodescendente e patrimônio
cultural

 História do Brasil, História moderna e contemporânea, História de
Pernambuco, ditadura militar, história, memória e imagem.

 Historiografia Geral e do Brasil, História Contemporânea e História do
Brasil republicano

 Antiguidade (mas não cristianismo primevo); usos do passado (história e
cultura material); masculinidades (história e cultura material); estudos de
sexualidade por meio da indústria cultural; estudos de história e cultura
material de período clássico greco-romano

DO ANTIGO AO MODERNO:
PODERES, CULTURAS E DISCURSOS

 História Antiga
 HistóriaMedieval
 HistóriaModerna
 Usos do Passado

MUNDOATLÂNTICO

 História Social e Política doMundo Ibérico (sécs. XVI-XVIII)
 História da Ciência
 História da Cultura noMundo Ibérico (sécs. XVI-XVIII)
 História das elites (Mundo Ibérico e América Portuguesa)
 História da Igreja (Mundo Ibérico e América Portuguesa, sécs. XVI-XVIII)
 História Social do Brasil colonial
 História das Instituições no Brasil colonial
 História do Brasil Holandês
 Comércio e comerciantes no Brasil colonial
 Tráfico Atlântico
 História e cultura africana e da diáspora
 História e Cultura Afro-brasileira
 Escravidão e pós-abolição no Brasil
 História Social e Política do Brasil (séc. XIX)
 História Social do Trabalho (séc. XIX)
 História das ordens religiosas no Brasil (séc. XIX)

RELAÇÕES DE PODER, SOCIEDADE E
AMBIENTE

 História Política
 História Ambiental
 História Social

SABERES HISTÓRICOS, TEORIA,
ENSINO E MÍDIAS

 Ensino de História, Livros Didáticos, paradidáticos e a produção de
materiais didáticos

 Teoria da História
 Didática da História
 História Digital, jogos e o Ensino de História ▪ História Pública e as

narrativas nas diversas mídias

6.3 – Adicionalmente ao número de vagas oferecidas, serão disponibilizadas 02 (duas) vagas para servidores ativos da
UFPE (docente ou técnico), sendo 01 para o curso de Mestrado e 01 para o curso de Doutorado, devendo o(s)
servidor(es), para fazer jus à(s) vaga(s), obter(em) aprovação no processo de seleção do Programa, conforme
estabelecido pelas Câmaras de Pesquisa e de Pós-Graduação da UFPE (Resolução do CCEPE 01/2011, aprovada em
14/02/2011).



7 – Ações afirmativas

7.1 – Reservam-se 30% (trinta por cento) das vagas para pessoas negras (pretas e pardas), quilombolas, ciganas,
indígenas, trans (transexuais, transgêneros e travestis), sendo uma das vagas reservadas, obrigatoriamente, a pessoas
com deficiência, em atendimento à política de ação afirmativa do PPGH/UFPE e à RESOLUÇÃO do CCEPE Nº 17/2021), que
assim se autodeclararem na inscrição (ver anexo V).

7.2 – Os(as) candidatos(as) para as vagas de pessoas negras (pretas e pardas), quilombolas, ciganas, indígenas, trans
(transexuais, transgêneros e travestis) e com deficiência deverão, no ato de inscrição, fazer a opção por concorrer às
vagas de ações afirmativas e enviar a documentação exigida pela Resolução 17/2021 do CEPE/UFPE, sendo
classificados(as) no Resultado Final do processo seletivo tanto em ampla concorrência quanto na classificação de vagas de
ações afirmativas.

7.3 – Em caso de desistência de candidato(a) negro(a) (pretos(as) e pardos(as)), quilombola, cigano(a), indígena, trans
(transexuais, transgêneros e travestis) e com deficiência aprovado(a) em vaga de ações afirmativas, a referida vaga será
preenchidaa pelo(a) candidato(a) posteriormente classificado(a) e aprovado(a), dentre os que concorreram pelo sistema
de ações afirmativas.

7.4 – Os(as) candidatos(as) que tenham se inscrito nas vagas de ações afirmativas, e que também sejam aprovados(as) na
ampla concorrência, poderão ser matriculados(as) na vaga de ampla concorrência, permitindo assim que outros(as)
candidatos(as) inscritos(as) nas vagas de ações afirmativas, se aprovados(as) no processo seletivo, ocupem as vagas de
ações afirmativas.

7.5 – Na hipótese de não haver candidatos para as vagas de pessoas negras (pretas e pardas), quilombolas, ciganas,
indígenas, trans (transexuais, transgêneros e travestis) e com deficiência aprovados e em número suficiente para ocupar
as vagas de ações afirmativas, considerando inclusive a lista de espera, as vagas remanescentes poderão ser revertidas
para a ampla concorrência.

7.6 – Nos casos em que houver mais candidatos(as) aprovados(as) do que o número de vagas previstas no item 7.1,
ocupará a vaga aquele(a) que obtiver maior pontuação.

7.7 – As pessoas com deficiência deverão também apresentar laudo emitido por um médico especialista na área da
deficiência alegada pelo(a) candidato(a) comprovando a deficiência.

7.7.1 – As pessoas com deficiência auditiva ou visual, deverão apresentar os seguintes documentos:

I - exame de audiometria para candidatos com deficiência auditiva, realizado nos últimos 6 (seis) meses e parecer
específico com restrições e/ou recomendações;

II - exame oftalmológico em que constem a acuidade visual, realizado nos últimos 6 (seis) meses e parecer específico
com restrições e/ou recomendações.

7.8 – Os(as) candidatos(as) indígenas também deverão apresentar a cópia de uma Declaração pessoal de pertencimento
emitida pelo povo indígena assinada por liderança local, ou por líderes de grupo e/ou associações de indígenas quando se
tratar de candidatos(as) em contexto urbano.

7.9 – Os(as) candidatos(as) ciganos(as) e quilombolas deverão apresentar também declaração de pertencimento assinada
por liderança local.

7.10 – As pessoas autodeclaradas negras, após o processo de seleção, passarão obrigatoriamente pela comissão de
heteroidentificação da UFPE utilizando exclusivamente o critério fenotípico para a aferição da condição declarada pelo(a)
candidato(a).

8 – Ingresso em Fluxo Contínuo

8.1 – A admissão desta seleção se dá por fluxo contínuo, que se caracteriza pela possibilidade de ingresso dentro do
prazo de validade de 12 meses, contados a partir da data da publicação do resultado final do certame no Boletim Oficial
da UFPE, de candidatos(as) aprovados(as) e classificados(as) neste edital, respeitando-se ainda o §3º do Art. 17 do
Regimento do PPGH/UFPE.



8.2 – A matrícula dos(as) candidatos(as) no programa, observado o Item. 8.1, deverá acontecer até o final do prazo de
validade deste processo seletivo. Caso a matrícula não seja realizada dentro do prazo, o(a) candidato(a) perderá o direito
à vaga.

8.3 – O momento de ingresso do candidato(a) aprovado(a) e classificado(a), se dá por manifestação convocatória do PPG,
devendo o(a) candidato(a) realizar a matrícula em até 05 dias.

9 – Disposições gerais

9.1 – Do local das informações, inscrições e realização das provas: as informações relativas às inscrições e realização do
concurso para seleção dos cursos de Mestrado e Doutorado em História se encontram no site www.ufpe.br/ppghistoria e
na secretaria do Programa de Pós-Graduação em História, no 10º andar do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, na
Cidade Universitária. Telefone (0xx81) 2126 8292, e-mail: ppghistoria@ufpe.br.

9.2 – Os candidatos somente terão acesso ao local das provas portando documento de identificação com fotografia,
sendo desclassificados do concurso os que faltarem a quaisquer das etapas ou não obedecerem aos horários
estabelecidos.

9.3 – Para o Mestrado é consagrada a nota 05 (cinco) como nota mínima para aprovação na Etapa 3 (Prova de Idioma). Já
para as demais Etapas eliminatórias, Etapas 2 (Prova de Conhecimento Escrita) e 1 (Análise e Defesa de Projeto de
Pesquisa), é consagrada a nota 07 (sete) como nota mínima para aprovação.

9.4 – Para o Doutorado é consagrada a nota 06 (seis) como nota mínima para aprovação na Etapa 3 (Prova de Idioma).Já
para as demais Etapas eliminatórias, Etapas 2 (Prova de Conhecimento Escrita) e 1 (Análise e Defesa de Projeto de
Pesquisa), é consagrada a nota 07 (sete) como nota mínima para aprovação.

9.5 – As provas das etapas 1, 2 e 3 serão públicas, vedando-se, quando da realização da etapa 1 (Análise e Defesa de
Projeto de Pesquisa), a presença de outros candidatos.

9.6 – Será garantida a não identificação dos candidatos nas provas de conhecimento e de idioma;

9.7 – Na ocorrência de grande número de candidatos inscritos, o cronograma do processo seletivo poderá sofrer
alterações, que serão previamente divulgadas no site www.ufpe.br/ppghistoria.

9.8 – Na hipótese de problema de ordem técnica e/ou de conexão no momento da realização da etapas 1 (Análise e
Defesa de Projeto de Pesquisa) será assegurado ao candidato tempo extra para a conclusão de sua prova.

9.9 – Este edital é publicado no Boletim Oficial da UFPE e disponível no site www.ufpe.br/ppghistoria.

9.10 – A realização da inscrição implica em irrestrita submissão do candidato ao presente Edital.

9.11 – Comissões de Seleção e Admissão de cada Linha de Pesquisa decidirão os casos omissos em cada uma de suas
respectivas Linhas de Pesquisa.

Recife, 27 de junho de 2023.
George Felix Cabral de Souza

Coordenador da Pós-Graduação em História – UFPE

http://www.ufpe.br/ppghistoria
mailto:ppghistoria@ufpe.br
http://www.ufpe.br/ppghistoria
http://www.ufpe.br/ppghistoria
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(Aprovado em reunião do Colegiado, em 27/06/2023)

ANEXO IV

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO PARA OS CANDIDATOS INSCRITOS EM PROGRAMAS SOCIAIS DO
GOVERNO FEDERAL

Eu, _____________________________________________________________________________, RG: _________________,

CPF:________________, residente à _______________________________________________________________________,

solicito ao Programa de Pós-Graduação em História da UFPE dispensa do pagamento da taxa de inscrição no processo

seletivo no Curso de Mestrado/Doutorado em História pela condição de inscrito no Cadastro Único para os Programas Sociais

do Governo Federal e membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135/2007, conforme documento

comprobatório anexo.

Recife, ______ de ______________________________ de 2023.

______________________________________________________
Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO V

AUTODECLARAÇÃO PARA CANDIDATOS(AS) A VAGAS DE AÇÕES AFIRMATIVAS PARA A PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU – UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

Eu, _________________________________________________________, CPF nº ______________________, portador(a) do

RG nº ___________________________, declaro, para os devidos fins, atender ao Edital nº 01/2023, do Programa de Pós-

graduação em _____________________________ da Universidade Federal de Pernambuco, no que se refere à reserva de

vagas para candidatos(as) __________________. Estou ciente de que, se for detectada falsidade desta declaração, estarei

sujeito às penalidade legais, inclusive àquela descrita na Portaria Normativa do Ministério da Educação (MEC) nº 18 de 11 de

outubro de 2012, em seu artigo 9º, que dispõe sobre implementação das reservas de vagas em Instituições Federais de

Ensino de que tratam a Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, e o Decreto nº 7.824, de 11 de outubro de 2012. Transcreve-

se “a prestação de informação falsa pelo estudante, apurada posteriormente à matrícula, em procedimento que lhe assegure

o contraditório e a ampla defesa, ensejará o cancelamento de sua matrícula na Instituição Federal de Ensino, sem prejuízo

das sanções penais”.

Recife, ______ de _____________ de 2023.

_____________________________________________
Assinatura do(a) candidato(a)
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